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Most psychiatric disorders are 
of such complexity that a multidis-
ciplinary approach is required to 
provide proper patient care. This 
need is evident among patients with 
schizophrenia, a disorder that rep-
resents one of the most stigmatized 
illnesses in psychiatric clinics. This is 
not only because of the severity of 
the symptoms and their consequent 
limitations but also because of their 
-
ber of patients, these symptoms are 
refractory to existing therapies. 
This book presents a considerable broadening of content com-
 
a predominantly clinical text, multi-professional therapeutic 
intervention based on the experience of PROESQ (Programa 
de Esquizofrenia UNIFESP – EPM) for the care of schizophrenic 
patients. In this second edition, the book's organizers, with 
contributions from several experts, managed to go beyond the 
theme of the title. This work is a contribution toward the devel-
opment of a practical guide for health professionals regarding 
best practices for managing patients with schizophrenia.
Composed of twenty chapters divided into three parts, the 
updated chapters on the psychopathology of the disorder. Basic 
concepts of the disorder are discussed in these seven initial 
chapters, such as the chapter titled “The Historical Concept 
of Schizophrenia”. Other chapters discuss subjects that have 
received greater attention only in the last few decades, such 
as the initial psychotic episode, stigma in schizophrenia and the 
relationship between drug abuse and schizophrenia. The second 
part of the book considers the multidisciplinary approach itself 
and is the eminently clinical part of the work. The eighth chap-
ter, which opens the section, describes a patient's psychiatric 
assessment model based on the International Guidelines for 
Diagnostic Assessment (IGDA) developed by the World Psychiatric 
Association (WPA) and the World Health Organization (WHO). 
The chapter describes the ten sections of the IGDA, including 
recommendations for diagnosis and treatment plans, and illus-
trative service forms that emphasize the didactic and practical 
features of this publication.
The remaining chapters of the section describe the vari-
ous multi-professional approaches of the areas involved in the 
appropriate handling of schizophrenic patients: fundamentals 
of pharmacological treatment and relapse prevention, nursing 
care, cognitive assessment and rehabilitation, assessment and 
intervention in occupational therapy, re-employment and family 
approaches. These chapters reinforce the multi-professional, 
practical guide aspects of the present publication.
The third and last part, “New Perspectives”, represents the 
most theoretical section and includes chapters on subjects of 
current research related to schizophrenia. One of these chapters, 
“Translational Research”, discusses research on animal models 
of schizophrenia and its similarities with human measures. The 
the substances and neurotransmitters involved in the research 
on alternatives for schizophrenia treatment. At the end of the 
section and the book, chapter twenty discusses mental states 
of risk and prevention strategies and debates the importance of 
changing the focus of treatment and recovery to health preven-
tion and promotion. Furthermore, this chapter considers the 
current ethics of the need to provide psychiatric care to people 
who do not have a psychiatric diagnosis according to the current 
medical nosology.
and concise reference for doctors, psychologists, occupational 
therapists, nurses, students and other professionals interested 
in a practical, up-to-date guide for managing schizophrenic 
patients. Such professionals may contribute to treatment that 
may change the outcomes of this serious mental disorder.
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Os transtornos psiquiátricos 
em sua maioria apresentam com-
plexidade tal que demanda uma 
abordagem multidisciplinar para 
que se possa proporcionar um cui-
dado adequado aos pacientes. Tal 
necessidade é ainda mais evidente 
entre os pacientes portadores 
de esquizofrenia, transtorno que 
representa uma das entidades 
mais estigmatizantes da clínica 
psiquiátrica, provavelmente não 
só pela gravidade dos sintomas 
e suas consequentes limitações, 
como também pelo caráter crônico 
desses, e em parte considerável dos pacientes, refratário à tera-
pêutica disponível. Levando em conta tais considerações é que 
se contextualiza a recente publicação “Esquizofrenia: Avanços 
no Tratamento Multidisciplinar, 2ª Edição”, da editora Artmed. 
Apresentando uma considerável ampliação de conteúdo quando 
comparada a primeira edição, que através de um texto eminen-
temente clínico, já propunha didaticamente, mesmo que de 
baseadas na experiência do PROESQ (Programa de Esquizofrenia 
UNIFESP – EPM) no cuidado de pacientes portadores de es-
quizofrenia. Nesta segunda edição, os organizadores do livro 
conseguiram ir além do que o título sugere, com a colaboração 
de diversos especialistas, o livro se propõe a ser um guia prático 
de manejo de pacientes com esquizofrenia.
Composto por 20 capítulos distribuídos em três partes, o 
livro de pouco mais de 300 páginas apresenta em sua primeira 
parte, de maneira atualizada, capítulos acerca da psicopatolo-
gia do transtorno. Nestes sete capítulos iniciais, são discutidos 
desde conceitos básicos do transtorno, a exemplo do capítulo 
introdutório intitulado “O conceito histórico da esquizofrenia”, 
até assuntos que passaram a receber maior atenção apenas nas 
últimas décadas, como o que se discute nos capítulos sobre 
primeiro episódio psicótico, estigma na esquizofrenia e abuso 
de drogas e esquizofrenia, este último capítulo concluindo a 
primeira parte do livro. Já a segunda parte do livro, que trata 
da abordagem multidisciplinar propriamente dita, apresenta a 
seção eminentemente clínica do livro. O oitavo capítulo, que 
abre a seção, descreve um modelo de avaliação do paciente 
psiquiátrico baseado no Projeto International Guidelines for 
Diagnostic Assessment (IGDA), elaborado pela World Psychiatric 
Association (WPA) em colaboração com a Organização Mundial 
de Saúde. Assim, ao longo do capítulo são descritas as dez se-
ções da IGDA que contêm as recomendações para elaboração 
do diagnóstico e plano de tratamento, incluindo formulários de 
atendimento que de forma bem ilustrativa enfatizam o caráter 
didático e prático da presente publicação. 
Os demais capítulos da seção descrevem diferentes aborda-
adequado do paciente com esquizofrenia, indo desde conceitos 
sobre tratamento farmacológico e prevenção de recaídas, assim 
como assistência de enfermagem, avaliação e reabilitação cogni-
tiva, avaliação e intervenção em terapia ocupacional, reinserção 
A terceira e última parte, denominada “Novas perspecti-
vas” representa a parte mais teórica das três que compõem 
o livro, e trata de capítulos contendo assuntos presentes nas 
pesquisas atuais relacionadas à esquizofrenia. O primeiro de-
les, “pesquisa translacional”, aborda a pesquisa em modelos 
animais de esquizofrenia e suas similaridades com a dimensão 
humana. O capítulo seguinte trata de novos medicamentos, 
revisando de forma breve as diferentes substâncias e neuro-
transmissores envolvidos nas pesquisas na busca por novas 
alternativas para o tratamento da esquizofrenia. Finalizando a 
seção e o livro, o capítulo 20 versa sobre os estados mentais de 
risco e estratégias de prevenção, discutindo a importância da 
mudança de foco do tratamento/recuperação para prevenção e 
promoção da saúde, sem deixar de discorrer sobre os aspectos 
éticos decorrentes da necessidade de oferecer assistência psiqui-
átrica a pessoas que a priori, não têm um diagnóstico psiquiátrico 
de acordo com a nosologia médica corrente.
Desta forma, o livro cumpre com o que se propõe, ser-
vindo de valiosa e concisa fonte de consulta para médicos, 
psicólogos, terapeutas ocupacionais, enfermeiros, estudan-
atualizadas de manejo de pacientes com esquizofrenia, 
capazes de contribuir para um tratamento que possa mudar 
os desfechos deste grave transtorno mental.
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